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"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina __

.- .. _. _w _,.��_,.tE&..'i' 11__

I Venceu · como C3mpeão•••I (Cont. da t:« pág.)
. 11hor homem da retaguarda centrou ainda quem .. capaz

.

da e o melhor em sua POSI- botafoguense. GARRINCHA de contê-lo. ZILTON e VA

since-
j

ção no país. -Com Nilton I
- O astro-sensação dos LE'RIO - Ambos num mes;

.Santos as honras de me- gramados brssileíros fez mo plano: regulares. WIL
I

misérias no estádio da rua SON - Marcado pelo notá-

Nossa'" (apitai·,
UMA CARTA MEIO SÉRIA, MEIO SATIRICA

(MIRAMAR) Sérià no sentido do assunto, que verda-'
delramente assim o é desde que se trata do Mira-Mar

Até o momento em que que pode ocasionar mais cedo ou mais tarde inevitável
escreviamos -esta reporta- desastre.

'

jogou pouco fez. Os demais: -

gem ainda não era conheci- Satírica porque embora não seja uma composição
Neivaldo, Rossi e Nem, e poética destinada a censurar ou ridicularizar, não per-do o movimento das bilheje ,

Adernar saíram bem, espe- deu seu sento embora em prosa com censura que não
rias, mas pelos nossos cal- de' d

.

d '1
..

Sita a rua Duarte Schutel, de construção recente, com cialmente o primeiro que eixa e ser jocosa e ' e estilo sat-rico.
S/ isit I' t d i t d 'nh I

. culos a renda deve ter su- - A carta, pois, sem mais delongas.
.

ViSI a�; Ja� �r.' o s qual' os gran es, copa-cozi a, criou algumas. situações de_. .

instalação sanitária completa de ferro esmaltado, varan- I licadas para a defesa con-
perado a casa dos trezentos "Meu caro amigo.

dão, área. coberta e/tanque. Porão para dispensá, água I
,. A""U" , F I

-rnil cruzeiros.. Quero algumã dizer sôb�e '0 Mira-Mar, aquela
f·

.

.

.
I tráría. T ·,L � ez a gu- d h d"

. " ih dquent7 e ria, exaustor, etc., etc.
,

'
", I' _ ._ , .. '

_.
_ }t�gres$aram, .' esg�en �,a s�;esma t ,�er�on a a nossa Capital.

\ I Terreno todo murado, area l' terreno 360m2. mas defesas seguras, mas '

O d d"""l -

-, A palavra _
seresma pode ser antiquada e quemi .

'
. -. - .,

I
'

'. -". .,', .regresso a e egacao . b .
>

• •Tratar c,?m o .;;r., ELMO, a � a F�hpe S.c!úil.ldt.i�94, falho�lp-o t�,tC!)de Garym- ,1 ,: '

....
' ..

' ..
' s� e.�te.�.. "�sm.o'P�uco"conheclda: Mas eXistem.e os le-

�o� a rua ,1ioepck� p, a qualquer hora ,do \d1él. FaCilIt'a:, ciia. *eguiit, :iball).o; TIiL 1� �tm.p��w� :8tlOca �eu:se, XICOS'� r�I�t�n1.'
.

'{'-{ ',,' . .

I se pagamento. .-

'THA
•

- "";;� ê' 't b' 'ontem, .vIa. aerea. ·P. P. M. I Quer; dIzer segundo 'eles: mulher fracla Indolente;'"
" .LJ - "a�ti-S mtO o em. .'. ..

.

'1' . '.'----------�-----�-�---------------- �� .. t . m�� veha e fma ou m9mo qualque coua de n�
Ainda ostenta o ·seu melhor 'y

..

d' .jenta".
fu�e??L 'Y.k�n.JR - Fez o e n· ·e·- s. e Veja voéê; ,se-aquela "coisa" não tem um pouco de
que estava. a,o seu alcance. UM TERRENO," .cOM cada uma dessas apontadas qualidades.. .'

Convenceu. LAUDARES - ÁREA DE 18n12 FREN':' Fraca, porque está se desmelinguind; Caindo .aos

TE ESTRADA GERAL, poucos. Indolente, tarribem.. Aquelâs ruinas lambidas
E FUNDOS BOM ABRI-

pelo, mar, dá preguiça na gente. .

"

. Inútil, sim. Quem pode duvidar da inutilidade daGO -::-- TRATAR COM qu�.la monstruosidade, caindo' a'os pedaços e enfeiando
CARLOS ROCHA EM a c'dade?'

BOM ABRIGO _

Ve.lha e 'feia, naturalmente, pois não há coisa mais
velha e �,ais. �eia do que aquela coisa horrenda e apo-drecendo a VIsta de todos.· .'

, Nojénta. Sim, nojenta tambe�. lWuito nojenta mes
mo, bastando, para que nos certificarmos do acerto des
ta

.
afirmação, chegando no's funldos da espelunca ...

Urma e fezes, por aH cem-o privada dos malandros que
a frequentam a altas horas da noite:

.

Eu-, meu. amigo 'que sou dado a matar charadas, 10-
go�ri.fos e a compor palavras cruzadas para chateiar o

p�'�XIn;O� em ve� de dive:rti-}o, topei com essa palavra no
d ClOnarIO e daI, o empree-a-Ia, aplicàndo-a ao "caso".

Meu caro. Osvaldo, 'cs resiponsávei·s pela demoliçãodaquela velharIa e sua llJOva construção já refletiram
seriamente sôbre o que possa suceder quando "aquilo'!
desmoronar?

Já penseu nas vítimas que pode' fazer?
.

Pertencendo ao Estada, trat�r da demolição dOo
MIra-Mar e sua reconstrução, 'de acordo com o contra
to feito com a Prefeitura Municipal, como uma das
obrigações da cessã:o' eto grande terreno para construção
do ainda não começado Instituto de 'Educação, a quem

,.,

culpar. pelo desastre senão ao Governo do Estado se
tal sueeder?

'

E com esta pergunta muito Sél<ia, pingo o p'ente'
final nesta carta.
(assinado: Velho ·rep�rter".

Muito bem, "Velho Reporter" e por isso, meu colé
ga. Estou de acôrdo.

ELÉTRO, _ -TÉCNICA INDúSTRIA
E· (OMÉRCI'O 'S. A.

Assembléia Geral Extraordinária
- -

-,1 São ccnvidados os senhores �cioni�tas a se reuni-

{em em Assembléia Geral Extraordinária, às 17.horas
ido dia 26 de abril próximo, na séde social, à rua Te-

I nente Silveira, n.o 24-28, a fIm de tomarem conheci
mento do resultado da subscrição do aumento: de capi-

,_ tial sqcial, votado na apteri'ol" assemOléia geral extraor
dinária de 21 de: abril de 1956 e !demais atos relaciona-

I
dos com o referido aumento, e ainda com referência a

mudança do nome desta. firma.
Forianópolis, 28 de março de 1958.

I LEONEL T. PEREIRA - Diretor Presidente
JUVENAL N. PEREIRA - Diretor Gerer.cte

.

JÚLIA CASCAES PEREIRA - Diretor Secretário

ANlVER"SÁRIOS
Fazem Anos Hoje
- sr. Sílvio Kuehne
- sr. Pedro José de Souza
- sr. Glauco Corrêa Gomes I

I o "O Estado," envia
ras condolências.
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A partir do dia 24 de abril haverá
reuniões dançantes tôdas às õ.a-feiras

- srta. Jucíla 'Teixeira
- sr- José Meira

srta.· Eneida
Hacker

- sra. Otília de
Schmidt.

Maria ESTRZITO

Souza

PROGRAM,,'� Mês de Abril

FALECIMENTO
Pedro Leão (oelho

Dia 12 de abr il ._ "Soirée de Outono",
abrilhantada por Paco e sua Orquestra

de Danças,

Faleceu anteontem nesta

Capital, tendo seu cadaver
sid-o ontem sepultado com

grande acompanhamento, o

nosso benquisto e honesto
conterrâneo sr. Pedro Leão

Coelho, antigo comerciário

aposentado, e quê nesta Ca

pital gozava de justas e me

recidas simpatias e amiza

des.

Dia 19 de abril - Grandioso Bingo
com valiosos prêmios, cartões a Cr$ 50,00.

Após o bingo haverá dança animada
pelo novíssimo "Conjunto do DIDA".

Mesas para a soirée, à reserva lia

secretária do Clube a partir do dia 5

t (cinco) .a Cr$ 100,00.

!I
'
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.
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Lauro Sçholtz Maia ", '

-v '

:
-

PI:esi�entf! .

}
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Durante cêrea de quaren'
ta anos, foi Caixa da firma
Eduardo Horn desta pra

ça, firma, agora extinta.

Dono de um boníssimo

coração, seu falecimento
foi por isso muito sentido.

Deixa viúva, Jl' Exma.

Sra. professora Osvaldíaa
lV!�deiros. Coelho, com a

qual se casára recentemen

te.

.'

;.-- -: .........__-------

C A S A
-

Y E. N D E - S E

A família do'pranteado
�àtarinense, que deseen.de
de uma tradicional iamíliã,

/

• GELADEIRA?
• FOGÃO?
• TELEVISÃO 1-

, .. :

• MAQUINA Df LAVAR.,

. . Dê o seu palpft..... '

.. '/ e V. o terá em casal.
(confidencialmente: Visoramic ,
um daqueles quatro... e será
U"1 maravilhoso presente para V.)

Preencha o cupom abaixo e depo
,site-o na grande caixa que V. viu
em exposição no M a 9 a z i n e

HOEPCKE ou remetÇl-o diretamen
te para a Rádio Guarujá. Com

�

êsse cupo� V. poderá ganhar o'

revolucionàrio VISORAMIC que
será sorteado ;'0 dia 13, no pro
grama especial a ser transmitido
das 20 às 21 horas pela referida
emissora.

Nome·: , " "" ,,, .

Enderêço: " , :: :, , ,; .

..

VISORAMIC é:.. 1
,

/
.. " .. " ".

'.'C ..

-----

e passes aos companheiros" bem no princípio, declinan

monopo.lizaram para si as do no final, sendo substítui.;
atenções do público. Gar- do por Isnel que não teve

* * *
Bocaiuva. Quem o viu jo- vel �iIton Santos, nada

ga r, pode dizer sem. nenhum . poude fazer. SOMBRA _

exagero: é melhor homem I
De início impressionou vi

em campo e um dos melho- vamente com seus petardos
res que já se apresentaram sensacionais. Na fase final,no campo. da rua Bocaiuva. decaiu dominado pelo can-ISeus "dribles", 'escapadas saço, NILSON - Andou'

rincha brilhou apesar de oportunidade de aparecer
suas pernas tortas, E' o. com seu grande ícso. TEI
jogador ideal para ocupar a XEIRINHA Jogando
posição de extrema direita mais uma vez contra seu

do. selecionado brasileiro na ex-clube, o veterano crack

1 Co�� (�O Mundo de Julho voltou a empolgar a assis
proximo. EDSON - Um tencia com seu' jogo supe
construtor de ataques sstu- perior aliado a uma valen- '

pendo, convenceu nos no- tia notavel. FoÍ o melhor liventa minutos constituindo homem ido quodro local.
com 'I'eixeirfnha, Santos, AGENOR - Enquanto jo- �

Garrincha e Silvio Os gran- gou constituiu-se no grande
des homens da porfia. PAU

-:-1 perigo para a retarguarda
,LINHO - Apenas regular l'Q.t3Jfoguense. Não conse

o artilheiro do ultimo Cam- guiu retornar ao campo

peonato Car4�'��i': DIDI - O após 0- descanço devido a
-

. ,

".:famoso '��lckjão se enÍpr�-: uma :,qistensão muscular .

gnu a f�do_(újmo nas aíras Chiqüínho que o substituiu

rilel�,oresJorn�das, mas nã',) cond,..{�iu-se com regular-i-
Idecepc.i'Qn_9.u.' Revelou ser' dade,

Dos dois "escribas da Sinagoga" - colunistas
vizinhos filas páginas de "A Gazeta" - um já sabe
"que mentiras cabeludas desmoralizam".

Não será o caso de ensinar isso ao outro?
* * *

O governador do Estado está chefiando pessoal-
mente a onda 'de confusão política.

Daí essa, super-sônica, de haver feito acôrdo
até com o P.S.D.

Ima2inem-me Secretário d'Estado!
Não! Não posso ser .rebaixado de pôsto! Pre-

fim ser diretor d'O ESTADO.
'

um mestre na arte' do e5'-
Renda

* * *

porte das multidões. QUA
RENTINHA - Enquanto

.

'.

_

Deram ao ��a-'paz a_ pior in-
I

.
cumbencia: qual· seja a' de I

.nss�rliar .Gardncha, com q
I

qual levou a' pior pois o
. " . I

ponteiro. álvi-negro não €'n-
• .,

i .

(URSO Df PREPARAÇÃO,. À ' Ew Ss A.
·(Esc.ola de 5arg_s das· Armas)

-Ori(::fitado � Ministrado por Oficiais do, Exército
- AbEl_rtura: 7 de abri) de 1958 -

.

- Loc<al de funcionamento: Colégio Catarinense
.� sala! 1 C�
- Ins�rições: das 11,00 às 12,00 horas,' na Rua
Brigadeiro Silvé;l Paes, n.o 3 (antiga Chácara do'

Espanha). _

'-.

Pelos boatos espalhados do próprio Palacio,
coubera-me a Secretaria do Interior e Justiça.

Impossível aceitá-la,
Prefiro a da Viação, para canalizar e secar ...

o mar de lama.
Ou a da Fazenda, para acabar com OS INCO

MODOS, que não devem ser confundidos cerno
OS MODOS DO INCO.

* * *

MAGRO'S E FRACOS

YAHADIOL
E' indicado nos calOS de .fraq:.:e:t3.

palidez. magreza e 'fastio, porque em
sua fórmula entram' substânci ..-s tais
como Vanadato de sódio, Lici',_na. Gli·
cerofos!atos, pepsina, no:;; de cola, etc ..

de ação pronta e eficn nos casos úe
fraqueza e neurastenia.;;. Van,.'::inl ri:
incUcado para homens.. mulheres. crian·
ÇllS. sendo sua fórmula conhecida p!los
grandes mérlicos e está lice"ciàdo pela
Sauct> Publica.

----_._-

-ELÉTRO' _ TÉCNICA INDÚSTRIÁ-
E COMÉRCIO S. A.

Assembleia Geral Ordinária
São convidado-s os senhores acionistias a se reuni

I,1em em Assembléia Gerai Or/dinária, às 16 horas do
dia 26 de Abril próximo, �a séde social, à rua Tenente
Sil'{eira n.· 24-28, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) - Leitura, exame,' discu�são e deliberação se)

bre o relatórilQI da Diretori'a, Balanço Geral ,e Conta de'
Lucros & Perdas, referentes ao exercíci,o' de 1957 e pare-
cer do- Conselho Fiscal;

.

2) - Eleição: da Diretoria e dos novos mempros
do Conse1ho Fiscal e seus suplentes; .

3) - AssuntJo,s ,de interêss,e da Sociedade.
Florianópolis, 28 de março de 1958.
Leonel T. Pereira - Diretor Presidente
Juvenaf N. Pereira - Diretor Gerente
Júlia Cascaes Pereir'a - Diretor Secretário
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I
Data de há muitos anos o empenho, por parte da .t\irma proprietária dos Estabelecimentos A' Modelar, de dotar a nosla Capital com um magazin comercial a altura dos melhorei exlll',;"

tentes no País /

_' Na cons�ução dêsse objetivo tem sido fir·memente orientada a açio dos responsáveis da firma. AGORA MESMO ESTA SENDO ORGANIZADO N'b -sro DE .fANE;RO, UM ESCRITóRIO
CENTRAL DE. COMPRAS ' . ,

-.

'
-

A. ilJ-!italação dêsse
.

escritório PGSSIBILlTAIÍA UM SUPRIMENTO QUASI QUE DIARIO DÓS AltTrGOSLANÇADOS, CONTiNUADAMENTE, NAQUELA CAPITAL, permitindo, a sua imediata
apresentaçjio aqui, pelas suas secções de contecções e medas para senhoras cavalheiros e crian'ças e pelos seus estabelecimentos de mobiUários, tapeçarias e utllidaeles domésticas, o que- de- m�;.
lhor, 'll\.ais moderno fõr criado pela ,moda I!' ,ela indústria> de utilidades Idjpll�ticas. .

-.

.

.

Pro�áv��mente ainda em �io .será-.inaui:utado o -nevo e eon i61"táv,J
.

depa_rtamento. cqJtl�� �� r.,Í;,;-Tra�n� 0':-° :i9, �tljo é�tn�e sêrá � coi.'lposto- de, rád,19s. ,bl�ol..., ,Refrigeradorell Bra"temp,
máquinl)s �e Mstura, fogões da afamada marca Cosltlepolita; porcelanas, cristaIs. artlgoll pa:ri p'ilellf1ii.te8� "faqlleJ.ros, lavadeiras elétricas, lustres, encerad�iràll,' finita ta'peça,'a. etc. etc. permane..

cendo no ":,0' 33 da mesma rua a secção de mobiliários, <colchÕ'es da insuperável marca Divino estofadoll Piobel, como ainda uma completa linha dos móveis Ritzman, a ttacUcional e conceifu••
díSRima . indústria de móveis do Paraná. ,

'
, ,·'e -: ",' ,"

PO�U1R.4. FLORIANóPOLIS, DESSA FORMA, UM DOS MAIS COMPLETOS E MOD.ERNO(M�<:t��INS DO PAIS, DISTRIBUIDOR DAS MELHORES E MAIS RENOMADAS MERCADORIAS
E ORIENTADO Fll,lMEMENTE EM BEIU SERVIR, FACILITAR E .ATENDER, AO MÁXIMO, OS IN'fElt�$SES DA POPULAçÃO. .>

, ,

/t.. participação lmultHorme no progresso da ,Cidade, o plonel·rismo inconteste em várias iniciativas,:: e. eptp,reendimentos comerciaia -. o acendrado
_
propóSito de bem servir, si de um ladô são

determinantes do dever de retribuir: ir preferência amiga �'I. :população (preferência de mais d� 1/3 de s�ulo). de outro lado, impllci�mente constituem o melhórti'évld� a ldespeitados e invejoso"

aproveltével, igualmente, por uns tantos -rascístas que pensam que ainda vivem; ou antes, mlasmaln"j).� ,tempos de· Hitler. ','-. _

'I'este..munha ainda essa orientação que transcende os limites do Intezêsse egoísta do lucro e"se Jnt�:ra na humana preocupação de bem servir á coletividade a recente criação da' GrQtlnha,
CDII1 os" se48 preços põpularísslmos, mais' a extrema liberalidade d� crediário _da firma (aliás o' mai.� antigór do Estado) e o fato, provavelmente único 'entre 011 credlárlos do País, de JAMAIS ter

t:ollJ'ado 08:° jur{\s de um cruzeiro siquer, de lI..ualquer conta alrazada.., �
. '-.

l\Íere('e destacar o ,fato de, que o escritório de compras, no Rio de Janeiro, permanecerá ir disposit.ão dó povorflorianopolitano para atendê_lo em ·casos de deUc,ada em,er:ência, PRONTA E
GRATUI1'AI\IENTE sempre que alguém necessitar de qualquer produto de máxima urgência uão e:dstente aqui na praça.

'1-"

-, E' :agora, para o inverno, orgulham-se os Estabelecimentos A Mocle.!�
Orgulham-se os Estabeleeímentos em apresentar para' senhoras ..;_ homenS e crianças

'; :.' ",;' .

.
� . :. \_;"" , .',,,

. '.. _'.,
-'.

_," - \,
'.'

.o MAIS BELO E O MAIOR SORTIMENTO DE TODOS' os TEMJ:>QS - inclusive as famosas malhas Tricot-Iã, que este

ano, pela primeira vez na história da. industria nacíonal-conquistaram triunfalmente, a preferência rioplatense,
As -novidades "Tricot-lã", para este inverno, são exclusividades de A Modelar
'Também a Grutínha recebeu um enorme sortimento de artigos para ó frio por preços

.,

aos .mais humildes adquirir o� seus agasalhos

--
......... --

•

popularíssimos.
de lã.

.,

Preços' .que permitirão até

'.'.

-..._ .....

, ......_Q. ..
-

".'""'�
'�''-A

- .'

\ '

"', .,

..�

.'}

--

, '
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INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ E GARG1NfA /

'�-=�

.
" .

(UNICA DE OLHOS OUVIDOS
do

Dr. G U E R R E I R O DA F O N S E ( Ai
Chefe do .Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas por processo moderno
I _

CONSULTORIO
-

RESIDENCIA

]{UR dos Ilhem: L'" casa Felipe Schmidt '99

FONE 2366 FONE 3560

..

DR. WALMOR
liAHCIA

ZO'MElt
DK. NKWTON l)'AVILA

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhoras - Procto

logla - Eletricidade Méilic>a

Consultório: Rua Victor Mei
relles; n. 28 - Telefone 8307,

Consultas: Das 15 ho;&s em

diante.
Residência: Fone, 3.422

Rua: Blumenau ,1. 71.

Diplomado pela Faculdade Na

cional de Medicina da Uníve r

sidade do Brasil
Ex-Interno por concurso da

Maternidade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de Ctrur

�ia do Hospit�l I.A'p_E.T,l;.
, do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da lI.aternidade Dr: Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇõE8
PARTO SEM DOR pelo método

psico-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n. lO,

das 16 00 às 18 00 horas

Atende co� horas,'marcadas
Telefone 3036 - Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.

DR. JULIO DOLIN VIEIRA
MJl:DICO

Kspeclalista em Olhos, Ouvido�,
Nariz e liarganta - 'I'ratamenta

I e Operações
Infra-Vermelho - Nebulisucão

,

, - UltracSom -

(Tr;}amento de sinusite sem

operação )
Anglo-retinoscopia - Receitu de

Oculos - Moderno equipamcntc.
de Oto-Rinolaringologia

(único no Estado)
Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas.

Consultório: _...:. Rua Victor

Mei relles 22 - Fone 267ó

Residência - Rua São Jurge,

n, 20 - Fone 24 21
'

DR. AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório ,� Rua Felipe
Schmidt 38 _:_ Tel 380l.

Horário' das 14 às i6 horas.
Residência -

-

F'elipe Schmidt,
li. 127.

DR LAURO' DAURA

C'LINICA GERAL
.

Ji:specialista em moléstias de Se

nhoras e vias urinárias.

Cura radical das infecções agu

das e cronicas, do aparelho ge

nito-urinário em ambos os sexos

};)oenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso ..

Horário: 10lh às 12 e 2lh às 5

horas - Cn nsul4iíll'io: Rua Tira-

dentes 12 - 1.0 Andar � Fone: DR HENRIQUE PKlSCO
3246.

'

I � PARAISO
- Residência: Rua Lacerda M Jl: D I C O

�

Coutinho, 13 (Chácara d e

.Espa-I Operaçêes _ Doenças de Senh o

nha - Fone: 3248. ras - Clínica de Adult:IS
DR. EW ALDO SCHAEFER Curso de Espec!_!llização no

Clinlca Médica de Adultos I Hospital dos Servidores d:, Es-
e Crianças

I tado .

'

Consultórió - Rua Victor- (Serviço do Prof. Mar�dao de

Meirelles n. 26., ' Andrade).' -,

Horário das Consultas _- das I, Consultas � Pela manhâ no

15 às 18 hs. (exceto aos sabad?s) Hospital 'de Caridade.
Residência: Rna Mello e Alvim, A tarde das 1630 horas em

n. 20 - Telefo_I!e 3865. diante no conaultôr!o à Rua Nu

nes Machado 17 Esquina de 1'; ra

dentes - Telef. 271)6.

Residência - Rua Presrdante
Soutinh., 44 - Te1.: 3120.

DR. CLARNO G,
liALLETTI

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, aú.
FONE: 2.468

Florianópolis

OH I,.' LOI;lATO
.

FILHÓ'
Doe�ça& do aparelho respiratório

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RA];)!!OSC�PIA

DOS PULMõES'" ,

Cirurgia do Torax

Formado pela l<'aculdade Nadonal

de Medicina Tisiologi-sta e Tísio

cirurgião 'do Hospital Nerêu
( Ramos

Curso de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-aesía-.

tente de Cirurgia do Prof. Ugo
Guimarães (Rio).

Cons-:: Félipe Schmidt, 38-

For_.e 3801
Atende em hora marcada

Res.: - Rua Esteves Junior, 80

_ Fone: 2294

DR. ÁNTONIO MUNIZ .�

ARAGAO

CInÜRGlA TREUMATOLOtHA
Ortopedia

Consultório: João Pinto, IS -

Consulta: das 16 às 17 voras

diàriamente. Menos aos sába·1õs, .

Residênc!a, Bocaíuva, 135,

Fone: - 2,7\4.

t<'-ilia] "A Soberana" lH�tr1T • .' OI) F:!'ltreitn - ("uH",

. "A Soberana" Praça 15 de novembro esquina
rua Felipe Chmidt

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa CatarinaFlorianópolis, Quinta-Feira, 3 de Abril de 1958

EDITORA "O ESTADO" LTDA.
-

O 'S�tadtJ.
'Hua Conselheiro Mafrll 160

T�lefone 3022 - Cax. Pf)st�l 139

Endereço 'I'elcgráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos

G E R E N T E

Domingos Fernandes de- Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva

An,Jré Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo l\1acha�o - Zuri

Machado - Correspondente no Rio: Pompilío Santos

COLABORADORES
Prot.: Barreiros Filho -'- Dr. Oswaldo Rodrtgues Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Cesta Pereira
_ Pruf.. Othon d'Eça - Major "ldefonso J uvenal -

Prof. Manoelíto de Ornélas - Dr. Milton Leite da Costa
- Dr, Ruben Costa - Prof. A_, Seixas Neto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - At'i Cabral Teíve -

Naldr Silveira - Doralécis Soares - Dr. Fontoura

l1ey - Nicolau Apostolo -. Paschoal -Apostolo - Ilmar
,

Carvalho
PUBLICIDAllE ,

;IiJ,aria Celina Silva - Aldo Fernandes
Dias - Walter Linhares

. PAGINAÇAO I

llegario OrtigarAmilton Schmidt e Argerruro Silveira
IMPRENSORES

Dulcenir Veloso Cardoso WANDERLEY LEMOS

HEPRESENTANTE
Representações A. S. LMa Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - ii.o Andar

Tel. 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - con]. 32 -

Tel. 34-8949
.

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PER10-

DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTE�

Em Todos o!' municípios de SA1'IiTA CATARINA

"ASSINATURA

-:0: -

ALFAlArE do SECULO
I -:0:-
1 '

I!
"

Motor ideal.para barcos de recreio e para outros barcos símila
res, além de esplêndido para motor auxiliar. de barcos á vela ..

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,,;5 HP - gasolina 80 HP Diesel
11 HP " 80 HP
35 HP " 103 HP
50 HP 'S)

-

132 HP
84 HP

GRU�OS GERADORES - "P E N T A�'

"

----- \ ----- -- -- --_- ---,,--- -----_._--_._-------- -------- ----------,-'--------- --- - _--

Quaisquer tipos par:1 entrega imediata - Completos � Com
rnotorés DIESEL '·PENTA", partida elétrica - radiador -

filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire
tamente com Ilange elastica a Alternador de voltagem -

trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sôbne longarinas prontos para entrar em funciona.
mento.

REVENDEDORES AUTORr�ADOS PARA O ESTADO. DE
SANTA CATARINA

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 -- Enderêço teleg: "P R i M U 8"

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 _:.: FLORIANÓPOLIS
Pê,..�-·.....--3--.-pªJ=rêi-lr::::.!I:g-F_1r:-=Jr=.:::J�.:E:�ª�IIp:::.r@r:.=:;.t@ê

�). '- -- ----- ---,_. __ o _, , - _. _. ,_ - • __ - _

�����������������������--����
I -

DEPAHffAMENTO DE SAUDE PÚBLICA
.

II
-

Planlêes de Farmácias
I, MÊS DE ABRIL

i' 1,1 ,- B.a-fefra (dia santo) Farmácia Catarinense Rua Trajano

�IJ.j •

� 5 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
� 6 - domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
�
�

1 1� - sábado (tarde) Farmácia Vitó'Úa Praça 15 de Novembro, 27 �-'� -] 3 - domingo Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro, 27 s'!!

19 - sábado (tarde) . Famulela Esperan.. Rua Conselheíro Mafra I20 - domingo Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra ��
I�
�27 - domingo Farmácia S. Antônio R. Felipe Schmidt, 43 �

I �
� ,() serviço noturno. será efetuado pelas farrnáe ias Eanto Antônio, Nctur (I
�

na e Vitória, s ituadas às ruas Felipe Schm idt, 43, Trajano e Praça 15 de (�
,

'

I�
Novembro, 27.

.

liO plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado �
_---......----------------"-! peja f'arrnácla Vitória J�

li
ESTREITO I

I I
I 6 e 20 .: domingos Farrnácía DO CANTO Ru� Pedro Demoro, 1627 I� 13 e 27 - domingos Farmácia INDIANA R.ua 24 de Maio, 895 JI v serviço noturno será-efetuado pelas Farmácias no CA�'l'O e IN- �
� DIANA. �
� ii. p"�StOilte tabela náo poderá ser alt�rada seno ptévia autorização di\<l{" �j DepiJj·!·;rp,f:-_--rr.- --- -,-�

�_', _-'o �
1-- �----- n.- "l. P., Ja'

.

-------- - ._
--

,

�
� ',' - ;' �� Luiz Osvaldó d'Acampora, .�� I ��. nspetor d,e I<'armácia. �
-�����������������,��"""����'l����,��:���

B R I T· O
.

VIAGEM---CÓM --SE6URANCA----'-.-
,

.

E RAPIDEZ

Virgtlio

,ANUAL ...... 0.0.·.········· r-s 400,00
2,00

(direita e esquerda)
"

" .,'

"

L

21 - G.a-feira (feriado) Farmácia Moderna Pua João Pinto

N.o avulso
A N U N C tO S

_ .

:'I{('diimtf' contrato, de acordo com a tabela em vigor

A
,.

direção não se responsabiliza -.
pelos

-onceitos emitidos nos artigos ,a-?sil;!lBdos.- -:::-"_':: .•<'

8.0-8 smark

2(> - Sábado (tarde)
'. '

Farmácia S. Antônio R. Felipe Schmidt, 43

Rua 'riradentes, ,9
SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

_, DO

RÁPIDO "SUL .. BRASILEIRO"

NO SoS A lOJA

CAFEZITO'
AGORA COM NCNA

EMBALAGEM

Agência: Rua Deodoro esquin�
Rüa Tenente Silveira

/

Florianópolis Itafaí - Joinville - Curitiba

VISITE A

�lIa Deodoro, 11.0 JS Tel. 3820

, ,------------- ---

.l-\_ •

_.---_----._•• - - - - " •.. _.�. -_--- _...-- - __ o

_._- ----_-. ---,,_..,-------�--�
----�------

--�-- -_-----'""----
- - ----

------�--------------------

VO(Ê

.'

I
-1

lAVANDO COM SABIO

Vi rgem Especial idade'
,

da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joinville � (Marca Registrada)
economiza-se tempo e dinheiro

ilf"Ag / ,'<:>"!-I'1-.,.... <> :' U-I ,1,' /"1< /) ,<�.. LI·�Vl!.I, ,'v-..I �.(..... . .-,�" .V'"Pf

AUSTRAL/A, NUNCA BE
BEM )J()l/A. ,4� F{)LH/J�
Dé eUCALIPtO. sr;ó 'seu
AUM&AI70 ()UAS/ f"XCLU
S/VOo

19tJl.
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Festividades da'
J �

:C,:::::�:;::�::::i!;i : ��;:d:;:!�;:E��:::�: I Metr·o'
-

p.oll·..I'aDa ::::';:,!:�;:i:o���eo L;:;� ; �::;: �::,.:!:;:�;7::: �:::oR�:�'��a�e��I�::::
mana Santa na Catedral:

I
- Rua General Bitencourt

'

'

I rida Rio Branco á começar Konder - Rua Felipe Sch-

. ZONA COMERCIAL até a Travessa Agertina -

I ' ,,6.a ZONA lóa Rua Esteves Junior até midt a começar da Rua

onsenhor Frederico Ho- Rua Saldanha Marinho da COMISSÃO: 'Rua dos Ilhéus até á Ave-:-
•

Ruas. Padre Miguelinho
I ú Duarte Schutel -; Cáes Iiuar;e Schutel até Almíran-

bold Rua Vital' Meireles até à Salvador Bonetti e Fran- nima 'I'rornpowsky - Praça -:: �rcIPrestes Paiva
-, Badaró - Ruas Francisco te, Lamego - Rua Hoepec-

Praça Getulio Vargas - cisco Santos Pereira de Oliveira - Ruas r rajano - Deodoro -

Je-, 'I'olentino _ Henrique Val- kl? Duarte Schutel.

Iarcolino José de Lima :;:�ua Fernando Machado até 4.a ZONA' ! Santos Dumont _;, Martí- r:ônimo Coelho -

con:eç�n- g as - Christovão Pirei? -

_

COMISSÃO:

JoséLupercío Lopes o Largo General Ozorío - Avenida Mauro Ramos' nho Callado - Brigadeiro CIO da Rua Tenente Silveira t
Conselheiro Mafra - Feli- Dorvalino Souza, João--

Gustavo Silveira Rua Anita Garíbaldi até o
I começando da esquina da' Lacerda Coutinho - Melo AI - Rua Tenente Silveira,

pe Schmidt até sete de se- Barrete, João Elpidio Sil-
Gumercindo Caminha Largo General Ozorio _I Rua Ferreira Lima até .o' vim - Durval Melchiades começando da Rua Jerôní- í

embro. e Largo Fagundes. veira e João Martins
1 ZONA R J' I '

N R p' mo Coelho até á Padre Ro-
.a uas ase Jacques Araujo cntrocamento da General - ereu amos - resi- COMISSÃO:

A d C· d F" ti' I t C ti h c me ando ma - Rua Alvaro de Car-
cargo as .ongrega as igu ei redo - Ar ista Bi- Bitencourt - Avenida Her ,

(eu e ou III o 0_ ç< A
,.

V
.

P'I . - . 'Ih E te J '. tê I
merrco espucio ra-

de' Nossa Senhora das Do- tencourt e Pedro Soares e cílio Luz a comecar da Ave>
' ca Rua Nereu Ramos - Fe., va 0- 'S eves U11l0la e

...

/
. .'

. .
- . . f.···. I tes - Marciliano Rober'ge UMA CASA NA AV-

Ilhéus, 'lida Mauro Ramos até a Iiciano Nunes PIres - d Avenida RIO Branco

-,
"

.

.

J

I TI
.

- '.
-- Jose Fraucisco Rosa e MAURO RAMOS ES-

COMISSÃO: esquina da Rua José Jac- Travessa Adelaíde v-« Ave- rcun São Fr-ancisco - D.
, QUINA COM A RUA·

, I. .' T' d B .. C
Jose Yunkes

Antonio Pedro Pereira, ques - Ruas José Boiteux nida RIO Branco no trecho "aJme e anos amara - ,

JOSE' B O I, TEU X.
I ' , I «: id R' B'

8.a ZONA
tembro - Tenente Silveira Antonio Machado e Heitor _:_ Crispim Mira _ Monse- da-Nereu Ramos ate a Pra-

,

.s vern a 10 ranco a co-
i.

TRATAR NA MESMA

rté Jerônimo Coelho - Veiga de Faria. I nh�r TQPp _ Emilio Blum
I

ça Getulio Vargas - Praça �j).eçar �ra, RTua Esteves JU-1 Rua B.ocaiuva começ�ndo
------.---

Cães Frederico Rola - Rua 3.a ZONA 1- Hermann Blumenau -! Getulio Var,g�s - �ua AI- mor ate a Nereu Ramos.

I
da Aven_Ida Tron:�owskl -

i r��-'�-"�I'J-I'---------'
Trajano - Deodoro - Jerô Ruas Bulcão Viana - Jardim Olivio Amorim e

t mirante AlVIm ate a Rua COMISSÃO: Praça Sao Sebastião - Rua C!,aSu.) OE MftOEIRIl
nimo Coelho até Tenente Menino Deus - Largo

Ge-I
Travessa Argentina. Parreira Lima, - São Jor- Congregadas da Imacula- Esteves Junior come,çal1'do;: i R M ÁGS !3iTENCOUk (�

�veira - Praça 15 de No- neral Ozorio - Ruas Ma- COMISSÃO: p:e. ;{ a Conceição (ia Almirant.e Lamego até á ,'I (�IS,_SAO,ARO . r o-« J80?

vembro - Cáes Raulino jor Costa _:_ Julio Moura - Amaro do Patroeínio Coe- COMISSÃO: 7.a·ZONA Avenida Rio Branco - Pre-, .,�,:::::�_,..:�_�_Ó,SI_��_�_"'���
Horn - Ruas João Pinto - Avenida Mauro Ramos até o! lho, Harperes Pereira da

,- ... --.------.----------------.

Tiradentes � Saldanha Ma- entroncamento da, General Silva, Antonio Kriger eRa:.
Per'9unte ao se' I D;.)tOI" :ti!"�,'';rinho - Nunes Machado até Bitencourt - Ruas Campos dolfo Veiga de Faria •

...., . I'i ," "

VitOr Meireles e Travessa Novos - Lajes - Silveira.' 5.a ZONA
::;

ii /
....

- Raticliff. i J!e Souza � Curitibanos e Rua Visconde de Ouro
�,

..

2.a ZONA I Laura Caminha Meira. . Preto à começar do final da

res

Rua Conselheiro Mafra

Felipe Schmidt até 7 de Se-

,HORAS
21 às 22 hs.

, 22" 23 hs.

23" 24 hs,

24 " 01 hs,
01 " 02 hs.
02'" 03 hs.
03 " 04 hs,

04 " 05 hs,
05 " 06 hs.
06 "

0,7 hs.
07 " 08 hs,

<, 08 " 09 hs.
09 " 10 hs.

10 " 11 hs.

11 " 12 hs.

12 " 13 hs.

13 " 14 hs.

QUINTA :E SEXTA-FEIRA SANTA

ADORA'Ç.i\O AO SS. SACRAMENTO NO SANTO
SEPULCRO

ADORADORES

semana Santa na Catedral

'A L U G A· S E

. ....'

_'--,
,
\
,
I
I

I
I
I
I
I
I·
I
r
I

..
I·
I
I
I
I
I
/

--fi'

�- .

São inúmeras as raZÕP5 que [;JLl'IT. de
REKOLITa tinta prefcridn para pi n t ur as

fácil aplicação • REKOLlT
deixa-se trabalhar com enorme

facilidade, espalhando melhor e

aderindo mais às superfícies.
Além disso, seca mais ràpida
mente que as tintas comuns,

, Côro da Catédral=-cmoradores das ruas Tenente SilÀ

veiaa, Virlal, Ramos - Nerêu Ramos e Transversáis.

Ação Católica FEMININA (JICF - JOCF -) mo

rn dcres das ruas constituldas da antiga Chácara do Es

panha.
Ação Católica MASCULINA (JICM - JOCM) mo

radoi es (la Avenida Mauro Ramos, -L Avenida' Hercílio
Luz c ruas 'I'ransversáis .

Juventuds Universitária.

Congregação Mariana Nossa Senhora do Desterro.
Irman dades do SS. Sacramento e N. S.9.0 Parto.
Irmandade N. S. Bom Jesus dos Passos - Divino

. Espirita Santo e Ordem 3.a (masculina).
Irmandades N. S. do Rosário e N. S. da Conceição.
Associação de Santa Zita.
Irmandade e Apostolado d� N. S. do Monte Serrate.
Filhas de Ma-ria.

Congregação N. S. das Dores.

Apostolado da Oração e moradores das ruas Almi
rante Lamego - Av. Rio Branco - Ruas Presidente
Coutinho .e Transversáis.

Ordem 3.a feminina -"- Damas de Caridade - Asso

ci.ição de Santa Terezinha e moradores das ruas Duarte

Schutel - Esteves Junior - D. Jaime Camara.
Colézio Coração de Jesus e moradores das ruas: Fe

lipe Schmidt - Conselheiro Mafra e Transversáis.
Asílo das Orfãs e moradores das rua's Almirante_

Alvim - Gellera,l Bitencourt -- Bulcão Viana e Tl'ans-
. ·;ersáis.

Colégio! Catarinense e Congrega�ão N. S. do Bom
Conselho.

14" i5 hs. Fiéis em geral. .

_

D••••••••••••a••••••�e••••••••e.õ••••••••8 8••••• !
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iSERVICO ANEXO DE RESl I
..

• f ,.
• 1,[• .1,

: ., ����

I PRAÇA 15 DE NOVEMBRO ·1 ME Y E�R
: Ii' .

".. I Dist:ribuidores para
.

.

,••••••••••••••O••••••••Qa.e••••••a••••••" 04�9.flaee$8lt•••, 10 Estado de Santa Catarma

exteriores

·Maior rendimento - REKOllT l ,u
,

per econômica porque eSI.)�dl,a tum I;,,-ri
vel facilidade,' ê Ror ISSO, rerH1e lllultO
mais por m2 de área de pi n lUI c.t E uma razão extra:

-REKO·I.ITMáxima proteção· REKOUT I" ,de
ser aplicada em madeira. r t'bOl:U e 1'1'" o,
oferecendo sempre a meSTllo UIIIÍUIIIIL 1'('

sistência às intempértes
eúmõ +/nta (Jsp8oialmerrfB

preparada .'

para nOS90 911ma
Mais beleza· REKOLIT tem unlil li
nha de 22 diferentes e rrll)deI'lliiS tll,.:di
dades de. cores. as qUéiis pol1em seI n!l!S�

tur<�das. .proporcionando assim a::, 11.,lÍS
diversas combinações

RENIYEB
, "

"

RENNER HERRMANN S. A .. \�
t�!}.'t".

·ft'f'dWSlr,o dl' Tilllo, ., 61eos
PArIu Alegre

& ( I A. MatrÍL: Rua Felipe Schmidt, 33

Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2

Telefone: 3711
End. Teleg.: M E Y E R

"
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I pais que tinham perdido
0010, e Po.f que escreVI' 'set;s filhos. Porém meu pi;ó_

soo Gostav.a da literatura �

M
·

I- Fl' V
·

h
j prio sentimento me prendeu

�"�!;l��a:a:'::�:ao;::: a rce1no , "ão e ln. o i :;: �:���:,ai: :;:n::;.!ver�os co* facilidade. Ape- "

'

. �4
, I ou viva, a ela só. Talvez

nas alguns anos os primei- nha mãe, logo adoeceu" na- relato singelo, quo me en- ocasiões, que não raro

cOin-1
tranhos, Inventei um garoto. mãe. Pelo pão e, o vinho, acertei no conteúdo do !i

r o s d e minha infância, quele tugúrio úmido ,e sem
I

L"':.t�� va sobremodo, e que
I

cidiam com a faSe de aper-: abandonado à porta de um imaginei fazer dêle um con , vro, porque Deus tenha
pude viver junto dela. Fo- sol, Além de alguma aju-I cedia ,'pmpl'e a minha mãe! turas que sempre atravé'!-, convento de frades' fran- to Eucarísticó. História ma- querido dizer de u'a mãe (ã
.rarn também os últimos de na de meus parentes, o e;;-I que () ll'l'E:tisse. Trinta anos

I
sávamos, inventava todos os "ciscanos, retirado no cam- ravilhosa d:e um menino, do Marcelino), o qUe tod�s

sua existência. Depois dis- cultor Mariano Benlliure e mais ialce êlé ia Sé tra:rs- manjares que ela, desejava po. que no mundo, socorre a,' os homens querem dizer
Y

ê
so, a vida para mim, foi a célebre cantora Lucrécia formar 0 ficaria chamado me dar, de verdade. Assim

.

'I'roqueí a imagem do Me , Cristo com as espécies slei., sua PI�ópria mãe. Cada,; '2
muito triste. Já se passa- Arana, podíamos conta:' "Marcelino, Pão e Vinho", dorrnia-mog satisfeitos no nino Jesus pela do Cristo tas por Ele mesmo para per., de nós. ,i'
riam dez, anos mas guardo cO,m muito pouco dinheiro. Vou repetir mais um-i espirito.e; 'qua-se mesmo, SH_

'II Crucificado, de tamanho man'scer vivo entre nós, Em dez dias, escrflls
urna recordação 'Pe'rfeita .de Arranjaram para mim, um \'CZ, embora usando poucas tisfeitos com o estômago. natural, Instalei na alma Faltava, todavia o impulso qtíe havia amadureci1<

'

sua figura. Tinha, quarenta emprego .numa casa de mo- palavras, a história singela. .Muito mais tarde, já publi- do menino a nostalgia (a definitivo para escrevê-lo. tro de' mim durante Jíl" \anos, alta. magra, pele mo- das na rua' de Recoletos, Era assim: um garoto pas- cado "Marcelino" (eu o es- minha própria) pOr sua A ocasião chegou. Um co- anos.
rena e cabelo levemente gri; rara ajudar mamãe que sava toJos 'às .dias na es- crevi." em '19.5.2 e apareceu mãe dêconhecida (por mi- nhecí do meu, casado não há Isto é tudo. I
zalho, Tinha os olhos cas- .bordava e costurava o dia trada onde havia uma ima- em Janeiro de 1953), des- nharnãe desaparecida). Co., muito, tinha uma menina de José' Maria Sánchet vil

tanhos, já entristecidos e todo. Meu serviço não era gern da Virgem com o Me- cobri no livro de Don Vi-
' nhecia bem os garotos, por- dois anos. Um verão, foi (Extraído de "Novidade�

apagados na luta pela vida, pesado, mas eu era tão pe- nino Jesus ao colo, Ingênuo, cen t e
_

Marcia de, Diego, que sempre gostei dêles e com a mulher e a filha, des., Editoriales Espaiíolas")
Caminhava um pouco cm', ,.ueno, que as vêzes para mas sincero_ o pequeno ofe- "Antologia de Lendas", que

tenho seis filhos. 'Conhecia cansar numa pequena' al
vada e acontecia, jâ nos úl- ajudar algum freguês a se recia sua merenda a Jesus, o 'conto dê minha mãe era

muito bem os franciscanos déia da costa mediterrânea.
timos tempos, usar vestidos 'vestil" precisava subir em ':'! Êle, aceitava uma peqU8-, uma antiquíssima lenda porque em

'

pequeno esti ve 'I'ôrlas as tardes, enquanto
que não tinham sido feitos uma cadeira. Para éada dez na parte. Certa vez, porém " recolhida pelo 'r'e I' Alfonso num colégio dirigido por êle sentado. lia o jornal e Não permita que-eczemas, erupções,

.

- c L micoses. manchas vermelhas, flie!'
para ela. Sua voz era dôce moedas (Ie -gorg�ta gu� re-' Ele disse - ao menino:- X em suaj, Cantigas, Aquê- êies, ê sou também fervoro- rumava a menina brincava rjIs, acne ou "psol'lasls" estraguem

,
- 'sua pele. Peça NIAoderm, ao seu far-

e modulada, pronunciava cebia, eu gastava logo cin- "Não aceitarei mais nada

I' le conto tão pequeno tinha so devoto de S. Francisco de rlescudada na praia. I :::;���;�oac��e c��oco�:i�� ���
bem as I V 'a 1 m e" co comprando um livrete i -você se não vieres co ASSl·S. Procurei dar trans- minutos e ràpldamente torna SUIIpa aIS, era 1 ."- , ue, '�,.

-

se ill1ad1ificado den tro ,de
C

� . "ele macia, clara e aveludada. II.
t

.

tá 1
I 1 nt l'" r(H'r amanhã comigo no P'I . I cendêncía e candura ao te- erta vez um carro veio nossa -garalltlll é • lua mll!OIcan O para mim escu a- a' ue con 'OS numa, ivrarra qUG " ,- mim e eu o contava, cada c. -.-ote".ào

d I· h' té V" I ind e' t S "",,)'",0". '

I dár
í

de minha se aproximando puxado porquan o la is orras, ivra-. :1111 a XIS e, na rua erra- r o r o

vez mais à minha própria
I ma egen ano, L ---------'----

mos, então, em Madrid. II na. O resto do dinheiro ,,. O p'qu"tU aooitou ,oou- man'i".'

[
um ,avaloo O pai vigiava, ' V E N DE. S E' embora nada fizessé preverEra uma casa escura e' consumido em caramelos e v;te por ;311a vez, ,e na mes- SOALHO " r1, . , I, Q di' 't· Centenas de vêzes eu ü o que ia acontecer. Quando I -

�

'.:: a:umlda na praç� -do Rosario
I

(,aces. uan_ o vo tava para ma nOl e morna.
.,..", r� _,. repeti, a garotos de' tôdas

i I R MÃO S BITENCOUR r o carro' estava� perto, umaA única ventilação que ha- 'I CE,sa, levava algum re�Ítl" E�se relato, era/para mim
, (AIS BADAR6 ' .ON[ J90�

, as idarles e até mesmo e ! arte da menina a ,fez cairvia era a porta de entrada. dessas "bacanais" par'a ofe- uma fonte inesgotável ce 1 MJYIGO C'(PÓSITO DAMIANI
r' i t' tA' gente auulta, parentes e es-, 6- --- juntamente sob a roda, queDava,para um pátio, no qual :�2cel' rL minha mãe. ::-en 'lmen os. generoslda-

uma fonte servia a tôda vizi
I

Nas pessoas de imagina- :le da criança. sua santa e !'ê-== I passou no frágil corpinho
h A·t ,i -

'd d "ura ingenuid'acIe, e, até 1.'r /''_ ! deixando':"o estirado sem vj-• n anç::t. nOl e. a agua I r;:aa, a neceSSI a e opel'a 1 .

8 I!!> !" '! {'"'li" �� il .,...., F I � H A Q dos Tenentes do Diabo.
murmurava docemente, €:

i
milagres, Assim a vocação mesmo, aquela merenda que

II� TIf�!_"��,�.·:���"J�·D!.L.r\.� r-o.c:i; 1.!."�J1'",laEM,·'Tt.'�CJMe u,'SbA R ..,,_,';,
I,

II' �:��t�;:d�a�, ��:�,:me ��r:��essa música d/a natureza,

eS-1
íitel'ária de minha mãe cri.a- Cu aSi:wciava ao meu pedaço �. 'c "", .. ,

'

;:'
I h I d

.
' porte, tudo assistiu sem tertá bem guarcJ'ada, até hoje, ,'a fa.ntasias 'sem copta. E :'E c oco ate os dIas bo'ns, I I

'podido salvar a filha. Fi·em minha recordação. Vi- llUHi;e sempre, talvez pal'" e apenas lembrand10 nos

"iamos, ali num só cômodo, I ccnti'astar com o ambiente clias maus. E não menos ! ',� �
,

quei sabendo disso, somente

e o último' inverno foi par-I fine nos cercava, eSi:às his- c'.quela soberana resposta de �
�

/"�r-..... (O REGULADor? '/iEi:�.�.)'� i

muito l1lais tarde. Então
" �

':ri
,\ mulher evilará t\" ','S ! ··pensei em "MarceÍino, Pãoticularmente rigoroso. Até (órias eram de princ�pes e Jesus, que' convidava ao

. �>'I:' AVO\,'�.:t,::> ALIViA ':3 CÓLlCA.S lJ i�:}í;'it:S 1$,
' j , " t

"

Tlol "·--F ,! e Vinho, e disse a mimflurante o' dia era preciso I' OJ Inces'ts, fadas c' caS',;8,0":; Gom garo o a comer com -",;e ' /. '- ELnilr�ga·se com va"';;9�m "d;. COI1"

I-
� ç,J,-�-:r:.S�,�·"�r(,�?,'I�,�,I, bater a!; irregui.Jiid3d!:'S d1�, !Li.llçOe�

lnesmo:- "Agora". Era Sejdf'�xar acesa a vela de se-, encantado_s, como nas "Mil 10 Paraíso. !l ,._,. ._', � De,i6d:cas das 'H,nO,;;S t: Ulrn,,,,:e., I I� )" ::,'�_J @,�"�
.

regui.:d(or de�,3S i""ç�e$,,
I tembro de 1952. Antes debo (a mais barata que. hg-

I
i' �Ima Ncites". Entretanto, -E qUB comeriam, ma-

� \�;,; �r,: t5,?1.",,' �::.�;,?;5:;��':,�N,� ):J'::� ,��iiCl:�,:� f1 ! comecar a escrever, queria\i��), e q, u� era a única fon- I_não estava en'tr.= essalS a 'lãe? - perguntava eu.
�, .. fi.Hp .",-, �,�. D.e'." ser l!sac�. (om �cn",õn\., .� I

"

� dedicar o livro a todos oste dE; luz além do fogão. Mi- : ,,:'�ha preferida. H2.via UTil E minha mãe, naquelas �;:-"==:'-='=-="--=��

\

Florianópolis, Quinta-Feira, 3 de Abril de 19586
--------� �--�-----------------�,------------------

Minha mãe tinha um

grande sentimento religio-

"O ESTADO" o mais antigo Diário de S�nta Catarina
---- - - --- .-�.- - ---��---- -

IA.• NA

Sita'à rua Dua�·te Schutel,
�()ns'trução recente, tratar à
;:ua Felipe Schmidt, 194

fl1ndos, passando o Galpão

MucUS DA ISMB ..

At.q\.... ae eSI3. .. bronqUite ....
rulnam lua sal1de u en1raquecem o

coração. Mendaco dóin1na ràplde
mente a� mse.J, regularizando II

;'espirac,:40 e garantindo úm sono
tranq uHo desde o primeiro dia.
Compre Mendaco ainda hoje. Nllss.
!"v.nUa é • sua mlllê-.. Qm·�('.ao.

'Muga-se Casa
, Uma confortável casa, .à

rua Conselheiro Mafra 71-
A. Traíar na mesma.

.

.,
_'.

- ._�- -.,..-
- ._ ......._.- _'--.�----- --_. -

--:-----_--_.---_ ...._--,_ .. _----_ .. _---- '

RITI e SÃO JOSÉ

I '

A "tSTa�lA P.E
UM MATRIMO-
NIO fELIZ!. ..

HA CIUMfNTA_
ELf lOUCO POR
MULHERES?.

PRÓXIMA

SEMANA

PRÓXIMAS ESTRÉIAS
."HINO DE UMA CONSCIÊNCIA"
-(CinemaScope ---Tethnicolor)
Rock Hudson �l1arlha Hyer

(INES RITl
( I, N E SÃO'

.-

H O J E.

E
J O S É

\
,

-_ .. __..----------,

.( A R T A Z D O D I-A
/

em

PALAVRAS AO VENTO

MARCELINO PÃO
E VINHO

As 8 horas

Rock ·Hudson - Lauren
Baccal . Robert Stack e

Dorothy.rv'Iaione - emSupeI�Vis�()n
- Cens.: até 5 anos -

SuperVis�on ,-

- Cens.: até 5 anos ...:_

,

* * *
- Technicolor -

I,.
- C,na.' até 14 anoa -

11- .r:-, ..

mI :Ho:�· D,rr
. Rock Hudson - Anne

Baxter - .Julie Adams
* *

As 8 horas
I Dany Robin -

I Dieter Borscher
DESEJO

"

I

- em-

S�U . úNICO em -

- Horário Especial -

I
As 1% - 3% - 5% - 7% DESTINOS' QUE SE

CRUZAM
- Technicolor -

Cens.: até 14 anos

* * * Cens.: até 14 anos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Venceu'_hJeomo Campeãoi:}�O Botafogo
Superada a Seleção da (apitai pela maior calegoria do quadro carioca Cinco a-um a conlagem - Garrincha, Paulinho, Didi, Edson,

\ -Rossi e Agenor, este, para os locais, foram os aulores dos fenlos di noilada de anteont�m - Garrlncha deu um autêntico "show"
.de fulebol para os Ilorianopolitanos -- Sanlos, Servilio, Edson e Teixeirinha; outros que brilharam- Arbitragem falha de Anlônio Viug

Quem, na noite de terça- xada pela referida banda _d'=l tos; Garrincha, Paulinho, ;1)10 perde uma ocasião pre- Saem Wilson e Nilson e en- Rossi que atraza para E'd- tre comandante da Polícia

feira teve o trabalho de se música, até o Hotel Majes- E'dson, Didi e Quarentinha.
'

ciosa para desempatar, ati- tram Oscar e Isnel, este son que de fóra da 'área. pe- Militar o rico troféu a que

tl'an�portar. ao estádio da tic, aonde os cracks ficaram SELEÇÃO _ Tatú; Tri-' rando fóra excelente pas-se atualmente militando no fu , rigosa atira forte vencen- fizeram jús.

rua Bocaiuva, deve ter fica, hospedados, tendo durante �ha, Waldir e Laudares; Zil de Garrincha. Efetua-se a tebol paulista. ')0 a perícia de Tatú e f'a- Comportamento do árbitro

rio satisfeito com o espetá- toda a tarde recebido car i- ton e Valéria; Wilson, Sorri. primeira substituição. Sai Atingido o "bandeirinha" zendo a contagem subir pa.,
I

Com altos e baixos a con

culo que .)fereceram as nhosas demonstrações de bra, Nilson, 'I'eixeirinha e Quarentinha e entra Nei-' Uma pedra, atirada não ra quatro. '. I duta do sr, Antonio Viug.

equipes do Botafogo de Fu- simpatia e. apreço dos flo- Agenor, valdo, I se sabe por quem nem de Rossi encenra a contagem Jogo facil de ser, apitado.

tebol e Regatas e da Seleção rianopolitanos. Inicia-se o jogo Defendem Adalberto e Tatú : on d e, foi. atingir o peito do Estão diss ipadas ,�s espe- Errou concedendo um penal

da Capital. Garrincha no Hospital Ne- "Toss" favorável aos ]0- Continua o jogo, agora "bandeirinha" José Silva. Q ranças dos locais, mas mes- aos visitantes e deixou pas-

Excursionarfdo ao nosso rêu Ramos cais qUe vão ag ataque. TeL apresentando e q u ilibrio, jogo é paralizado pelo 'arbi- mo assim pr3ssegue;n bata- sal' em brancas nuvens uma

Estado com todos Os seus O crak Garr incha reve- xeirinha dá a Agenor qne Adalberto e Tatú defendem tro por alguns minutos pa- lhan do na tentativa de di- falta máxima de Domíció

valores titulares, o quadro leu-se ,o mais popular do passa por Beta e estende a
.

bem dois pelotaços de Teí- ra tomar as providencias mínuí» a diferença. Ade- em Agenor, Seus dois auxi-

. 'campeão carioca não pode- quadro botafoguense, tanto .Sombra que atira .f'orte, xeirinha e Paulinho respec- necessárias para socorrer o mar entra em substituição aliares sairam satisfatoria

ria deixar de proporcionar que não o deixavam em paz praticando Adalberto sua tívamente. A seguir Agenor "linesman" e providencias Beta. Pampolini atira com mente.

.aos "hinchas" catarinenses um só momento os torcedo- primeira' ídefasa da noite, dá a Nilson que atira muito a prisão do autor do móns- violencía e Tatú agarra Apreciação individual

as exibições magníficas de res do "Glorioso", Solícita- Dois ataques fracos dos vi- alto. truoso atentado, nada fican bem. Aos 40 minutos, num ADALBERTO - Exce-

domingo e terça-feIra. do para atender ao pedido sitan teg são desfeitos pela Didi (penal) desempata do apurado, Prossegue a ataque dos visitantes, Gar- lente. Demonstrou ser um

Foram espetáculos de al- de um internado do 'Hospi- retaguarda local. Ataque Didi -é conhecido no fute- partida. Paulinho chuta e rincha após da. autentico arqueiro arrojado e preciso.

to conteudo técnico, desses tal Nerêu Ramos que não dos locais. Agenor entrega bol, carioca como o rei do Tatú c,"ende. '�baile" em sua pequena DOMICIO..,- O'tímo nas ba-

que smpolgam e arrebataie podendo asstetíj- o jogo, de- r. Sombra que atira, prati- penalty, Ver o grande "ás", Advertido Trilha área, estenda a Rossi que las altas, falhando nas jõ-

até as plateias mais exigen ,

sejava conhecê-lo, Garrtn- cando Adalberto nova defe- da seleção brasileira exe- O médio Trilha recebe rápido fulmina, consignan- gadag rasteiras. SERVILIO

tes, que assim puderam �-
cha prontamente seguiu p��- sa, Dois ataques dos locais cutar um tiro de penal, eis 'iolenta entrada de Neival- do o ultimo tento da noite, Incontestavelmente o

precíar a classe e ca.tegoria ra aquele modelar estabele se perdem falhando Wilson o que queriam Os torcedo- do e reviria com um ponta- Com mais algumas jogadas melho- do trío-fínal, Exce-

de um autentico campeão, .cimento hospitalar, tendo se e Nilson. res, Pois houve um penal pé, sendo logo advertido pe- (le ambos os lados, sendo lente marcador e ótimo dís-

'De fato, o "show" apresen- demorado uns minutos em Didi e Paulinho perdem' para Didi executar, embora lo árbitro. que num lance para evitar tríbuidor. BETO _ Nada'

tado pelos alvi-negros, ag,ra- palestra com o doente que Reage o Botafogo que vai nada Itivesse sucedido de 4 xl: E'dson um chute de Garrincha,
.

deixou a desejar. Convenceu

dou em cheio. Vieram como deve estar satisfeitíssimo de ao ataque várias vezes, ten- anormal para qUe o juiz pu- Os locais recuam como Trilha quasi que marca con , I, plenamente. PAMPOLINI

campeões, jogaram e vence- ter aperado a mão de um co Dirh atirado muito alto nisse o quadro local com que dominados pelo cansaço, tra as suas próprias redes,

,-
Um jogador de predica

ram como verdadeiros cam- dos astros mais brilhantes e Paulinho perdido ótima
_

uma f�"It�_· ,miflxima, Didi' visto que grande parte das
1

o jogo chega ao seu final dos técnicos apreciáveis.

do futebol brasileiro. oportunidade pata abrir o executou_'o chute com um.i euergias dos seus jogado- com a vitória do campeão I Seu jogo muito se' asseme-

peões. -

-_� -

.

Como "sparrmg' dos No -estádio+ escore, atirando f6ra. h�biJj.(flde� ��!_.���es ��es�, :���::�n���sl�ell_did�s,,,�? c�ri?ca!el:o e"s_�re �e C��-_Ilha
ao de Danilo, que há

.carioca§l a seleção da Capi- Antes d,s dezenOVe ho.. Nova defesa de Adalberto VIsta pelo publico: 2 a 1, fase 1H1CIU1. Atacam os VISl- "Co a um.·Abraç-anhse--,_osJ.Q- te�pqs latraz empolgou a

,tal, reforçada por tres grau ras, já. o portão do estádio Sombra é o qU,e melh01' aos 41 minutos de jogo. Nos tantes, logo flPÓS as saíd'as gadores dos dois quadrqs torcida local. NILTON SAN

d�s valores do interior, de da rua Bocaiuva se encon- impressiona no quadro lo .. ultimas segundos do perio;. de Paulinho e NiltOll S;;t�..
·

após o apito final do juiz., TOS -_ E' um crack no

início atuou ,de mo1d'e' a: trava àberto, dandó en..trél,- eal. O l�apaz está atirant{�1 do inicial, Domício segura tos que foram sUbsti,tuid:JS; A seguir os' botafoguenses, !exato 'sentido ida Jpa,lavra.

I t '''h'� da a.o.s numeroso,S' a,dé'ptos miúto, 'mas e'ncontra uma Agenor dentro da area dõ por Rossi e Ne.m, res,pecti-, são o,vacionados_ pela ass_is-,' Calmo, técnico ·e ardoro.so,.convencer p enamen e, c e-
, _

gando mesmo a ameaçar. a-vi do esporte das mültid'ões, _barréira: Adalberto qjue penalty. Falta. máxima úo vamente. Ganmcha ue ex- tencJa e recebem das maos, poude demonstrar qüe am-

tória dos guarabarinos. Mas, MuitJL luz, graças -a insta- agarra bem os pelotaços 10 ouro que Antônio Viug dei- :rema direita entrega::l ':0 cel. Mário Guedes, ilus- (Cont. na 2,al pág.)

como que ,domina<l>s :pelo' lação dos novos e potentes .atacante do Páula Ramos. xou de apitar. Termina o t"'()

I?rojeiol�es. Grama�o bem Paulinho inaugura, primeiro periodo: Botafog'o

aparadO' pela habilidade do O escore é inaugurado dois e Sele�ão, \lIn. '"

- Segt\ndo ,tempo
T1'anscorridos os' dez mi

nutos tegul'amentares parã
o ,descanso dos jog.ad61'es,
voltam a campo as duas

equiiies pará a disputa da

etapa cot;lpleIllentar. N.ota-

.nenhuma nuvenzinha

:orç-a l!uwdando o bJllão r]e

VÁ ASSISTiR DE GRACA AO
,

.. VIAJANDO NO
DC·7 DA

SAS

cansaço� os locais foram _en
tl'eganrlo o jogo e o escore'

1 f· nosso Waldemar. Banda àe aos 11 mil1lftos. Gr.rrinck,
subiu para 5 a que 01 0-

resultado final da peleja. MúsiCa da Polícia Militar com o balão nos pes entrf'-

'alta ii nossa equipe me-I presente, em lllais ll�a gen- �a-o ii -Di�i q'ue por Sllf.

lhor preparo físico e um: _Weza çlo c�l. comandante vez estende em ótimas COIl·

melhor entendimento -entre" ,�daquéla corporação militai.' diçõe..'3:a Paulinho �que se:r;

da .Praça Getúlio Vargas. hesitar atira sem muita
os seus homens.

UM SUSTO JOl'D.alistas, radialistas e fo-

O dia de terça-feira ama- tógrafos em seus postos. '(i\ll'O �s redes, Estava i?a'LI- se uma alteração no qu'a-

DESFILE :';.ll'flda a �ontagem: Botil- dí'o local: Chiquinho no lu-

Entram em campo as duas fogo 1 x O. gar de Agenol' que sentiu'

'e' d a d
. Ta tl-l defende um distensão muscular n�

cé.u, o que chegou assustar qUlpes, ca a um con u-

I t I' 'do o pavI'lha-o 'do quadl'o E'dson' brilha pelo seu perna esquerda.
Os promotores' ( a empora- ;;!l. '

da do querido clube da "es-, ,adversário. Realiza-se odes 3ntusiasmo e valentia. O Ligeiro incidente

trela solitária", Mas a m�-- file. 'A. frente a banda rl"

I,enter
avança com a bola Waldir e Didi chocam-se. e

Ih .., I' u's' '("a" Uma ga tI'nh" defer potente chute, o J'uiz decide que houve da
dida jque a,s ' oras Iloram m' L , 1'0

,
"

passando, o tempo foi me- conduzindo o troféu da dis- 1asi enviando a bola às parte do player local jogada

lhorando, veio o sol e an-' puta.. e ,ladeada por um ofi- .1es, tendo Tatú com o pé brusca, o que realmente não

tes das doze horas' o astro·· cial e dois praças da Poli- �nviado a corner qUe é co- sucedeu. Protestos. Desen

...-ai dominava em cheio. C�- cia Militar marcha a. se- brae�o isém resul\tad�. J0- tendem-se alguns jogadores

maradagem de São Pedro I gllir, Atrás os dois degla- ·gam meilhor os visitantes, dos dois lados, quasi che-

.

que ,deve ser um ,desses 'i diantes. Estrondo de bom- tlJa,s,.. gando às vias de fato. Se-

torcedores botafoguenses do bas e aplausps da �grande .. ,empatam {JS locais fenado Os animos, prosse-

minados pelo fanatismo. mole humana presente a.1) São decorridos 18 minu- gee o jogo, com Os alvi-ne-

IQecepção carinhosa estádio da rua Bocaiuva. tos de ações. Teixeirinha gros cariocas atuando me-

A delegação do Botafogo, Júiz e auxiliares
/'

com um "petardo" de suá 1hor.

deixou Brusque às primei- Antônio Viug, árbitro de '3pecialidade, faz estreme- Falha Tatú e G�rincha

ras horas da manhií, via- primeira categoria da Fedc_ CeI' Adalberto, tendo Beto marca

.lando no. mici'o do Expresso ração Metropolitana de Fu- aliviado a pressão local Aos doze minutos atacam

Brusquense. Na 10calid1alde tebol, é o árbitro. Seus au- mandando a hola a escan- os visitantes e paulinho es

-de Barr'eiros, aguardava-a xi.Jiare�: Gilberto }{ahas e teio que é batido por Tei- -tende a Garrincha que des-

.

grande número de torcedo.� José Silva, do nosso quadro xeirinha, formando-'se ver-
.
vencilha-:se c!a marcação de

res do clube que' para lá de juizes. dadeira confusão frente à Laudares e avança. Tatú

GentUezas ,ne�a ,ele IAdalbé'rto, tentdo ,impensadamente deixa o ar-

No centro do gramado, Agenor em grande estilo co e o ponteiro botafoguen-I,áutorjdad�s esportivas e jo_ burlado a vigilancia do go- se inteligentemente envia a

fi'adores trocnm discursos e ldrd campeão carioca'; man- pelota ao funrlo das redes

flâmulas. dando o balão à-s redes. Es- desguarnecida,-pois Tatú ao .

Formam os quadros tava empatado o jogo. 'Deli- deixár o arco fê-lo errada-

llheceu feio. Muita chuva?

MUNDIAL' DE FUTEBOL
.

,

------NA SUECIA!-------------

Você pode ser um dos 10 felizardos! Comprando sua novo ;;11:Bicicleta M�nark.J'l1odêlo 1958, de qualquer tipo e tamanho, V. se

inscreverá automàticamente no Grande Concurso Monark - Via

gem à Suécia - para assistir ao Campeonato 'Mundial de Fu�eboll

1-

. Estão assim constituidos ra a multirlão com o feito mente. "Falha. -gritante do

os dois quadros: do extraoI'dinário ponteiro arq�eiro avaiano. I
BOTAFOGO, _ Adalber- f'anhoto: I Mais duas alteraç;ões I

TO; Domício e Servilho; Be- Primeira substituição 'Duas alteracões verifi-

to, Pampolini e Niltón San- Prossegue o jogo. Pauli� cam-se 1�0 �uad,ro' local l

.�.

. VENHA "

HOJE MESMO
COMPRAR

EM. SUAVES
PRESTAÇÕES

MENSAIS

I�

se dirigiram em automo

veis. Cumprimentados 0:

botafoguenses, foram eleg

acompanhadOS até o centro

'da Capital, aonde os espera,.

va uma multidão de aficio

nados. Presente a banda de

música da Polícia Militar,

formou-se uma passeata pe

la principal arteria da me ..

tr6pol,e barriga-verde, pu-

PROCURE REVENDEDORES

M O N A R K desta Cidade

;:j."'��,
�.

f ..�
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MERCADO BRASILEIRO' DO CAFE NORMALI-ZADO

Florianópolis, Q\linta-Feira, 3 de Abril de 1958
�

A Gerleral Motors do Bra
�l S. A. acaba de lançar sua
nova 'linha de refrigerado
res Frigidaire. A apresen
tação dos seis novos mode
los que compõem a chama
da linha "Futarma '58'
ocorreu durante a III Con
venção 'Nacional de Conces,
sionários Frigidaire, que

.reuníu cêrca -de 400 conces;
,sio�r{os provenientes de
180 diferentes cidades bra
sileiras. O certame foi re�lizado no salão-de festas do
Clube Pinheiros, em São
Paulo, nos dias 20 e 21 do

.corrente mês. Como das vê
zes anteriores, teve a fina
lidade de congraçar os con

cessionários Frigideire e

dirigentes da General Mo
tors do Brasil, visando a um

Silveira e Dalmir Fran+: dia 15 do corrente. O "Es-' entrosamento cada vez ma

klin de' OÍi�'eira, que à critório" será formado pôr
ior de suas atividades, so
bretudo 110 que diz respeitoconvite do D. eJ. do Centro solicitadores 'acadêmicos, à promoção de vendas p. à

Acadêmico "XI de Agôsto", �:lev1damente inscritos na publicidade do produto.
da Faculdade de Direito, de Ordem dos Advogados do O programa de lançamen
São Paulo, €fetuaram um Brasil Secção de Santa Ca- to da nova linha !!,r�gideire.' ,. icompletou-se na última se-estágio naquele modelar taríne, e sera orientado por gunda-f'eirà com-o coquetelestabelecimento. Graças ao um advogado e pelos Srs, oferecido pela GMB aos re

espírito de compreensão do Professores da. Faculdade. presentantes dos pr íncipaie
Sr. Diretor da Faculdade, CURSO DE PRA'TICA órgãos de imprensa do País,
o "Escritório" será instala- PROCESSUAL _ Orien- no Othon Palace Hotel.
do> numa das dependências tado péfo colega acadêmico
da, nossa Faculdade, estan Wa1domiro Simões de AI,
do 'o seu funcionamento meida, Escrivão da 2.a Va
marcado para 'o próximo ra de nossa Capital, terá

- .......--------..,--------------- mlClO 'no' prOXImo dia Lo

Sociedade Termoelétrica de (apivari t�c����c:s�u��r�� ��le�!'� Pa�ti��·et��b�hi�'�!P�ra�?
"S O T E L C A" , que desejarem participar, Ieíro, comunica aos Sub-

Diretórios e todos-os senho;poderão inscrever-se na
res membros, que resolveu

Assembléia Geral Ordinária
séde do Centro.

��i;!fl;�:a �o�i:e��ãgo��� G_ 'R A N D E N O T I ( I ATORNEIO DE ORATO'- rente com início as 9 horas -

C O N V O C A ç A O ���nçoe�s�:�a �er4�:ne�� aia�om a mesma ordem do Para o Mundo Elegante:' - CbegaramA Socieda.d 'I'ermoeletrica de Capivari, comunica de Oratória, marcado para Secretaria do P.T. B. 1.::1

Ih T
I

I
(Cont. da 1.a página). .

e
.

-

I di 21 d Abril .' de abrtl de 1958 as ma as rlcot a-aos srs. acionistas, que em face do que determina o art. o, la
_

e ru, e cujos

I' Júlio PauJino da Silva • tão logo se desembareoe de
30 dos- Estatutos, convóca os srs. acionistas; a compare- temas serao oportunamen-

" Vereador' . '. ' : .
uma das casas do Parla-

cerem à Assembléia Geral Ordinârta, a realizar-se "no te divulgados. '

Secretário Geral' 1 d
.

Para 'Ü' n_osso mdu�dol fdemmmo ndephu1..ma nd°tICI.a po-, mento Nacional, o que se, i_iiiiiií••iiiiiiiiiiL::��
erra ser mais agra ave' 'O que a a cnega a, JU!S!ta- dará bdia 17 de Abril, a's 17 horasç=na se'de da sociedade, em 1

d d
' ara em reve 'o' ,pl'OCaSSOI I

mente iagora, na entra a a estação de inverno, das d d
_

d t '

'"

Capivarí de Baixo, cidade de Tubarão, com a seguinte

IJ� 18��1�1J� ��Z .famosas e belíssimas malhas da marca' "TR1COT-LÃ". qeuelaoaçao e

derrt:nods =:ordem do dia:
I C f '

d h' d d praça, es ma os a

1) _ Relatório da Diretoria. ,I Iáb
. on'Í��eO� LO_ con e��m�nt�, e t_o os, a grande Prefeitura, que <assim pode-

2) - Aprovação do Balanço geral e demonstrativo
D C

.

l da R 'bl. h .

f
'

a r�ca .

1
- A, iue ja e .a mdUlto tempo doeupa rá cumprir promessas de

d i "I d " a aptta epu tca c ega-nos a tn austa no- Ü' prrmelrO pano quan o ao conceIto os seus pro. utos, doaçã� já aniler· t
'

as con as ucros e per as .

tícia de haver ali falecido, ontem, nosso ilustre conter· ,estabeleceu êste ano um verdadeiro e triunfal record feitas à entidad Idorme�, ':3) ;_ Parecer do Consel_ho Fiscal. A d Ab L d W l d L''; " d' t
. .

1 t
.,

f
. -_ es e aSSIS

4) _ E.leição do Conselho Fiscal e aprovaçãu da raneo, r. e ar b ences au a ...z. para a m us na nacIona, com a en USIas lca aceltaçao lênéia socialFilho do saudoso estadista catarinese HerciUo Luz, das suas malhas nos mercados p,latinos. "
.

remuneração e de um membro do Conselh( ,

A MODELAR d'o dr. Abelardo Luz prestou à sua iterra nrandes e assi- I: o gran e magaz.in de nossa praça Louvável, pois, a bôa'Consultivo. <;.

,�;.,.Jd 1nalados serviços em vários setôres e postos, q_ue honrou conseg�"� o, um va i050 suprimento- e em caráter de vontade demonstradà< pelo5) - Assuntos gerais.
Mal>ç'o de 1958 sempre e ThOS quais primou pela correção e e'spírito exclusívid'ade, logo ll'O comêço da nova ,estação das be- nosso estimado edil queTubarão, em 28 'de '

-

l'
.

Ih TRICOT L
- -

1mpúblico. ISSlllljas ma as - A, marcou, igua ente, um vem, assim, cumprindol samCarlos Nativida,de "

Aqui na Capital exerceu o cargo de. Prefeito Mu- autêntico triun:fio cOlllercial. 'alardes seu progressista proPresidente

I
nicipal- e ,de Chefe de PoLícia. Por -várias vêzes ,repre- ! Também está de parahénSi a nossa eliÍe social tendo grama de govêrno, mauCanziani
sentou Santa Catarina na Câmara Federal, sendo nu·

I
a d�posição do seu fino e proverbial bom gôsto, os pro· grado a precariedade' dasComercial,

ma �das legi;Zatu,ras um dos séus Secretários. .

, ,duto!, q!Jle representam -a última e máxima expressão ,finanças munIcIpais, tãoPaulo' Santos Melo
Diretor Industriai

/'A notícia do seu passamento \consternou ,profuncIa- da produção em beleza, qualidade e origiI)!ali!dade de exlguas em
� matéria de ar-

melnte Florianóp.olis, em todos Os seus meios sociais. O modêlos. recadação.
ilustre c(l;tarinense, de fat_o, desfr::utava aqui dei amizadelS

,

sem conta. Espírito comunicativo, de desestudada sim

plicidade no seu inato cavalheirismo, o dr. 'Abelardo
Luz quandq I vÍS'Íltav(l; ,sua terra;\ 'l'ecebiw a;s maisl afe
tuO�alS e numerosas provas dje estima e aprêço, parti·
das de'sde os altos círculos políticos e sociais até' aos

mais modestos homens do povo.
Na Capital da Repúblioa, desde 'l!tuitOS anos, exer

ci(l; com gerais. aplausos o elevado cargo de De1egado do
De,partamento F1ed�ral de Segurança Pública.

I

E'ra 'viuvo� da sral. Adalgiza Lt.z e, deixa um filho,
sr. Fernando Luz" alto funcionário do Instituto do Mate.

"O ESTADO", que o tinha entre seus bons amigos,
envia à' família enÍutada as expressões do seu profundo

J:'LJ.V, :i:'. usureau J:-'ress, especiaLpara "O tado") - Esta e a primeira 0-

tografia da fábrica "Douglas" (Ú.S.A.), vendo-se em construção 'os "DC-8" (ja-
to comercial), cujo protótipo deverá ficar pronto êste ano.

'

·Notícias do Centro· Acadê
mico "II de Fevereiro"

DEPARTAMENTO JURI'
DICO - Em reunião dêste
Centro" realizada em' 11-2-
58, com a presença de to
dos -os membros do Díre
tório e mais a dOI Professor
JOÃO DAVID FERREIRA

'LIMA, Diretor da Ff!culda
de, foi criado o Departa
mento Jurídico, cujaiprin
cipal finalidade é manter o

"Escritório de Justiça G
túáta. Por iniciativa do Cen
tro, seguiram para São
Paulo, os colegas Naldy

P. T. B.
�A V I, S O

F. J. C.
Diretor

Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina

TREINAMENTO DENTRO DA INDÚSTRIA
Aperfeiçoamento de Supervisores

pelo Método de Supervisão IWI
o Escritório Regional ,do T. W. L, em Santa Cata1"i-:

na, O'rgão da Federação das, Indústrias do Estado d1'!

Santa Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI e

a Comissão - Brasileiro Americana de Educação Indu:3- pesar,

trial (CBAI), vem apresentando semanalmente o Método

de Supervisão T. W. L (Training - Within In,dustry)
,Treinamento dentro' da Indústrht), que .visa em suas 3

fases:
1.0 - Redução do Período de treinamento do pes

soal nas emprêsas, através do emprêgo de

um Método seguro, denominado "O ENSINO
CORRETO DE UM TRABALHO" - La fasc.

2 -() - Redução dos lH'oblemas hum�nos no traba

lho, bem como o tratamento das mesmos

através do emprêgQ de um Método eficiente
de como obter "RELAÇÕES NO TRABA-
LHO" - 2.a fase. \

3.0 - Redução do tempo para conseguir maior ren-

dimento e melhor qualidade de produção,
.

através de "ME'TODOS NO TRABALHO" -

3.a,fase.
O treinamento -é destinado a pessoas que conduzem

() trabalho de outras. As reumõ_es tem duração ,de duas

horas, de 2.a a 6.a feira, para cada fase e são apresenta
das semanalmente n.os, próprios locais de trabalho e na

séde do Escritório Regional do T. W. I. em Santa Cata

rina, sito à Rua Visconde, de O!lro Preto N. 58, tel. ..

3586 nos períodos (manhã, tarde e noite) de escolha dos
interessados. cêrca de 4 (quatro) anos

InfOl'mações mais detalhadffs e inscrições "poderão' V. S. vem tratando de mi
ser solieitadàs no enderêço acima, no seguinte ho�·ário: } nha Enfermidade, onde com
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.. , f a graça do Criador e a ca-

Esses cursos, bem como os demaiS serviços des-t,�. . .

:€scrilório, são inteiramente gratuitos. pacIdade pl"ioflSs�cnal que

Carta aberta ao Dr. Polidoro Santiago
V. s. possue" venho_pro

longando minha exi,stência.

Inicia1mente, d:ev/Ü dizer .Desejo agrad�cer ao ilustre

que soo operário e, nestas 'médico amigo pela bonda

condições, peço desc�lpar I d�" atenção que sempre me

a simplicidade de mmhas.' dIspensou, pelos exames e

palavras, endereçadas com tratamentos adequados, in-,
a' gratidão, de quem reco- teresse e dedicação com que

nhece o seu Bemfeitor. sempre me atendeu.

Não-podia silenciar ao to· Lamento' profundamente
mar conhecimento de q�e � perda para' todos nós se

V. S. deixou as funções qUe gúrados do IPASE, porta
tinha rIO IPASE, porque dores de doenças de sua

sendo eu um d�s associa- �specialidade-, de um pro-
o(

dos daquele Instituto, f.oi fissional como V, S.

com grande pezaJ' que r,e- Resta-me, somente� de·

cebi a informação, pois há seJar :felicidades e a minha
imorredoura gratidão por
tudo. que devo a V.' S.

Plaeidino' ManoeL Vie'ira'
Funcionário da Base

Aérea de Florianópoli;.

Dr. Pdidoro.

E�5

Nessa oportunidade, os' [or- refrigeradores Frigidaire,
nalístae puderam examinar" chamou a atenção dos [or
as características dos novos nalistas o crescente aumen
refrigeradores, Inteirando; to da produção dêsses apa
se ao mesmo tempo de inte- relhos domésticos. Em 1951,
ressantes linformações SÔ·' ano em que a General Mo
bre o progresso da indús- tors do Braail começou as

oriores, oferecendo um ma
ior e mais racional apro
veitamento de espaço, am

plos _cong�ladores, verticais
ou horizontais, comparti
mentos para queijo e man

teiga, maçaneta moderna
.crornada e dourada, reves
timento interno em porce
lana .de 4 côres e painel
da paete em polístireno' "al-
to-Impacto", '

A par dêsses melhora
mentos, continuam Os refri;
greadores Frigidaire a dis
por das' vantagens já apr -

sentadas em modelos ante
riores, como, POr exemplo,
o icompressor '�poupa-c-or
rente". exclusivo da marca.
e que é o mais simples e

eficiente mecanismo de re

f'rigeração até hoje produ
zido.

Entre os modelos da li
nha "Futurama '58" desta
ca-se, pelas suas caracter ís ,

cas ultra-modernas e' o seu

primoroso acabamento, que
nadá ficam a dever aos me
lliores- produtos de origem
estrangeira, o refrigerador
de luxo - modêlo ODV-100.

-
,

tria nacional de refrigera- suas atividades nesse setor
ção. Digno de menção, POl a sua produção foi de 2.6!b
exemplo. é o fato de que, refr igeradoras. Daí para cá A. indústrta nacional de
dos 250 ítens que compõem essa produção vem aumen- refr'igeração esta de para
o refrigerador em foco' sõ- tando sistemàticamente, da, béns com a apresentação
mente 4 - o compressor, o vendo atingir no

corrente,
dos novos modelos Frigi

o relê, o termostato e o fil- ano de 1958 a um total de daíre, acontecimento que
tro - não são de produção 56.000 unidades, com uma reflete, antes de mais na
local. E estas peças repre- média diária que alc-ança- da, a pujança do nosso ma
sentam somente 10% do rá 250 unidades. nufatureiro e representa
pêso e 20% do valor do re- : Os novos modelos apre- um eloquente de quanto
frigerador. I

sentam características mais podemos realizar.
Relativamente ainda aos avançadas do que os ante-

RECEBEU O NOME DE '1UBARÃO"
O Novo �'Douglas 0(·]" da TAe

HOMENAGEM À PROGRESSIS'I;A CIDADE DO SUL CAT4RINENSE
VIAGEM INAUGURAL

O novo "Douglas DC-3", prefixo PP-AJO, recentemente adquirid.o pela,
Transportes Aéreos Catar:nense e incorporad,o à sua frota, l'ealizou, no d�a 213
de março de 1958 a sua primp.ira viagem, na linha Rio de Janeiro-Chapecó.

O anarêlho recebeu o nome de "Tubarão", como homenagem à progressis-'
ta cidade -do sul de Santa Catarina� Tubarão- foi: a prhneira cidade daquela ro-

gião serviq_a pela' Transport.es Aéreos Catal1inense.
'/

--' .-Em sua viagem inaugural, o "Tubarão" foi pilotado pelo Comandantl:>
Tupinambá, da Cruzeiro do Sul. É interessante registrar que êsse primeirl> vôo
do novo fl.vião da TAC foi o último do comandante, Tupinambá em 'aparêlhos
"Douglas" DC-3", uma ve3 que, aquêle piloto passará a comandar os modernos
aviões "OONVAIR".

,Na foto, o novo avião da TAC -quando, no Aeropôrto Hercílio Luz, de Flo
'rianópolis, recebia carl'egamrntQ. Posa para a .objetiva a tripulação que realizou
o vôo inaugural.
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